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Num processo arbitral relativo a um seguro multirriscos, foi analisada a queda de 
um móvel superior de cozinha que provocou danos numa torneira, numa mesa e 
numa cadeira. A entidade seguradora reconheceu a existência do contrato de 
seguro, mas alegou que o sinistro não estava coberto, por resultar de degradação 
do material do móvel e do peso excessivo dos objetos guardados. 

Durante a análise da prova, ficou demonstrado que o móvel se desprendeu devido 
à deterioração natural do aglomerado de madeira, agravada pelo peso da loiça. Os 
danos comprovados totalizavam apenas o valor do móvel e da torneira, não 
atingindo o montante reclamado. Além disso, não foi demonstrado que o sinistro 
estivesse enquadrado nas coberturas da apólice, uma vez que a cobertura de danos 
acidentais exclui situações resultantes de desgaste ou deterioração gradual. 

Concluiu-se que não foram provados os factos necessários para fundamentar o 
pedido, pelo que a reclamação foi julgada totalmente improcedente e a seguradora 
foi absolvida. 

 


